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Resumo: IntroduÃ§Ã£o: A morte no cotidiano do trabalho de profissionais de Terapia Intensiva Neonatal 
tem um significado relativo, complexo e influenciÃ¡vel pelo contexto social, cultural, religioso, 
comportamental e acadÃªmico de cada indivÃ­duo. Objetivo: Conhecer a representaÃ§Ã£o 
social da morte e do morrer de recÃ©m-nascidos para equipe multidisciplinar de uma Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Metodologia: Pesquisa qualitativa com referencial 
teÃ³rico das RepresentaÃ§Ãµes Sociais de Moscovici. Entrevistas foram realizadas com 28 
profissionais de UTIN entre eles mÃ©dicos, enfermeiros, tÃ©cnicos de enfermagem, 
fisioterapeutas, fonoaudiÃ³logos, psicÃ³logos e assistentes sociais. As seguintes perguntas 
norteadoras foram utilizadas: O que lhe vem Ã  mente quando vocÃª pensa na morte e no morrer 
dos recÃ©m-nascidos assistidos por vocÃª? Que aspectos do seu contexto sociocultural e/ou 
acadÃªmico influenciam ou influenciaram na sua maneira de lidar com a morte e o morrer nessa 
situaÃ§Ã£o? A anÃ¡lise lexical foi realizada com auxÃ­lio do software Alceste e a amostragem 
foi pela saturaÃ§Ã£o teÃ³rica do discurso. Resultados: O banco de dados de 28 unidades de 
contexto iniciais (UCI) foi dividido em 693 unidades de contexto elementar (UCE). Destas foram 
classificadas 543 UCE, com um aproveitamento de 78,35% do corpus. Dos dados emergiram 
trÃªs classes ou categorias temÃ¡ticas: o enfrentamento da morte e do morrer (197 UCE â€“ 
36%), a convivÃªncia com a finitude da vida (79 UCE â€“ 14%) e as influÃªncias socioculturais 
e da academia (267 UCE â€“ 50%). Essas classes permitiram a formaÃ§Ã£o das subcategorias: a 
vontade de Deus, cuidado paliativo e terminalidade, sentimentos em relaÃ§Ã£o Ã  finitude da 
vida, lutando para â€œsalvar vidasâ€•, vivÃªncias familiares, formaÃ§Ã£o acadÃªmica, cotidiano 
do trabalho, religiosidade. De um modo geral, a morte representou o fracasso do profissional de 
UTIN que luta para salvar vidas. Os entrevistados relataram falta dessa temÃ¡tica na academia, o 
que possivelmente gerou conflitos que repercutiram no significado da morte e do morrer de 
recÃ©m-nascidos. A religiosidade e as vivÃªncias do cotidiano, particular e do trabalho, foram 
importantes para representaÃ§Ã£o social da finitude dessas crianÃ§as. ConclusÃ£o: Esse estudo 
demonstrou a necessidade da educaÃ§Ã£o permanente e da abordagem dessa temÃ¡tica na 
academia e nas UTIN para construÃ§Ã£o de estratÃ©gias de enfrentamento da terminalidade.
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